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O PACTO'COMO SE DEU -x

Pe!a primeira vez na ;miôha curtae modesta vida de j:ómàí.s.á certa-nejo tenho necr^IJade dr vir ao
i'noHCo, sob fíiinhí! responsabilidade
n.*aividii?,i,

Venho, porque apfeljjim para mim,
para o critério de meu nome, e, nâocorresponder ia cabaí mente a esse a-
ppel.o se o.ize.se por deíráz de por.

. M».' •

pi ou ^qui. ocetípando a primeiracoiiimna do meu jornal para que me'vmm nem, á luz equatorial de nosso?oJ{ para que me leiam com critérioe.paia;q'de.uma vez por Iodas fique li-
qindada essa embrulhada toda que temoado motivo aos nossos collegas «ORebate» ,e a «Pátria» dizerem 

*cousís
pesadas e ao snr. dr. Çlodoveu de Ai-' uda ensejo para alguns momentos revaidade, de haver recusado um con-vi te, que de certa maneira lhe honiava,si, de fado; esse convite tivesse tidologar, da forma que íem sido com-
men lade.

Vimos portanto, contar como ocaso. se deu, sem melindrarmos nin-
guem, sem deturpal-o augmentando-oou diminuindo-o em -favor de mimou do snr. di. Çlodoveu, ou.ainda, emiavor de terceiro*.

Eil-o :
Muitas pessoas aguardavam a che*

gada do comboio na esíaçàojda E. deF. de Sobral. Entre ellas o modestorabiscador destas linhas e o"snr. dr.Çlodoveu de Arruda. *
Falava-se na conflagração curopèa.tsíe assumpto obregou*rne a falar emserviço Ulegraphico e, da possíveltuzão. dos semanários «Rebate*- «Nor-.islã» e «Lucta» num diário de formatomaior, organisado, como nas capi-taes, com um bom serviço telegra-

phico, noticioso, sem obedecer a ori-entaçâo politica de ninguem,indepen-
dente, com seis paginas, ele, etc.Falava para todos que alli estavamouvindo eo sr...dr.Clodoveu tambemouvia.

Nessa alíura e nestes termos falei en*tão paia o di. Çlodoveu:—«cate odr.poderia fazer parte desse jornal.comoredaçtor, pois que.sendo ò snr. «mar.reta e os demais redactores rabellis-tas, ficava perante o publico bemacentuado que o jornal nao seria po-'.tico. Os artigos neste gênero seriamresponsabilizados com a assignaturade quem os escrevesse.
Trocamos ainda outras idèas quenao sâopresisas citar, uma vez que o

ponto capital arezolverè esie:Convidei o snr.dr. Çlodoveu para serredaçtor do novo jornal ?
9 facto, como se deu, não me au-tonsa, a mim, nema ninguém, aft»r-mar tal cousa.
Despi esando as particularidades co*nhecidas por todos queinhibe m o snr.dr. Çlodoveu de Arruda tomar partenessa empreza—si, por accaso, tirrt diachegar a se organisar — despres andomesmo essa hypothese ninguém po-dera affirmar que, defacto,houve,nas

minhas palavras um convite formal
aquelle senhor.

Sobral, 27"de-"Setembro BI idiÀ
... ^ZT?-**".'1"*-1**11**1*"**»'»*'--'**!*» wm -,iÉ_it.M —._¦ fn ,„,

RESPOSTA A UM CRÍTICO
cxxx <><C-CC^x><c<^<X><*>o<^>< Cyyy-y
Mortal, q;.e contra a minha musa clamas
por a vestir den:*ii roxo parameiu.-,Tu que na taça do prazer derramas'
L'a mentira íaríazo juramento ;

O' tú que de tecer vives a1* tráuVai?
Dos embustes dé torpe fi*ng.'rn-Mií *
E ern total bancarrota o.Sentimento
Num gargalhar diabólico procfãrtíàs ;

yi $ *•<*•- f'M*®

§ w ¦¦£• «•**, -.«

E7u*rOD-ía lGuerra ! .GoniTaerácSc ,. -,
Hiplice ínteníe : TfjpV^ AMhi^ {yàp essas as -palavra? qut partem deíoda-á a? boccas, ;). vezes dseias c
P0ppíi-ni% o':.x.trai ;.m >f{ nindo h(vror.

®M semana
(Num. 95'

vs>r,v\

de

Mortal nue ris de v^r-me a alma sm-píezu
Ante a inten*op,*açà/' de quafít^e.vihvj
Neste atroz knyyínt.io PÀ !i;e;ríeza ;

ivÀcr^a!, m.is6'í*f) Ptr qj.il. n*e feristè :— i<iiit'ca ici'üj-*te o acúleo d*i 
'r^isícsa

iMtm uma ve_ siquei* 7e achasté. tri. te'?!,.

LtÒNARÔO MOTTA
wtianwp—c-gra cmNN.i-Wn

TiocaiKiTíy s/inicie--mente idéaseas
mmlias paiav.ar foram bein fiisantes e,sobretudo; ba tantemente cond7c-
onaes.

Aventei urna imagem que, n^queüe
momeno, vcsiid*; dos tecidos de uma
pales.ra dcBpreo^oj-ada tomara uma
lónna-palpavei etr?bora o tneuor sopro* o venio i; puzesse mia nos olhos de
todos.

Sejamos pois,^-.'--ricnles e atíenda*
mos as sepuihiel rá>;ó'es: *

A fi*>:ao cios rere'idos semanários è
,um fadoyyia vel mais ainda urna cousa
toda pr 'Llemistica. •

Entre os- rei.actore? çlo "Nortista"
e da <cL'.'cta:'' íoi dei ueado cí- se pia'--otendo, devrds, o primeiro, passadosmini js ái^y em palestra com o re-
dacf.or do «Rebato levado igualmente¦ ao seu .conhecimento essa idéa nada
porem .ficando estabe.ecido.nern feito,
nern promettido fazer uma v.z que os
tres acham inconvenientes l evat* a e*
.feito ta! emprega neste momento de
tão graves peiiurbações pecuniárias.Está claro pois, que, eu,de uma ma.
neira cathegoric* e formal nao pode-ria—mesmo queuã» houvessem razões
queinhibem o sr. dr.Clodoveu de Ar*
ruda de fazer parte dessa empreza—
convidai-o para tal fim, e n plena es-
tação de uma estiadade. ferro, num
largo circulo de ouvintes sem outras
formidades e sem a piincipal, e indis-
pensavel, a restricla — acquiescencia e
auctorisaçào das outras partes, uma
vez que a í*m,í*esa nâo depeaderia
somente de elementos meus e meus
capitães.

O que evidentemente fica demons*
trado é que entre mim e o snr. dr.Clo*
do veu de Arruda houve simplesmente
troca de idéas, permuta de pundera-
ções e raciocínios que deveriam ter
ficado alli se a bisbilhotice de certa
gente desocupada que de tudo quer fa*
zer politica não tivesse propagado essa
palestra como uma cousa do outro
mundo.

Cremos ter satisfeito plenamente.ao
publico eaos meus coilegas de im-
prensa relatando desapaixonadamente
o facto como se deu afim de que, de
uma vez, fique liquidada a questão.

Qyr-. vpicptmy !Va yd.At nos, res*
pond|.rn7» Ostros m^is exalados 0;'em,a França,mas coinianto ardor quenos íeva ac.edifir.

pificl! rei-p-y-a rnas pelos cálculostedos sobfcs o e\e:c;ioda Tríplice In-tente:com a s'>ia inimiga, combatemos
que Iriphce InJent? tem stiperioiidade.

A guerra esta feita e só terminarácom a victoria. A paz foi abolida,nesle caso nâo ha acceitaçào, pois aFiança pieiende reconquistara A!;a-c;a e Lorena, qup segundo os tele-
grammas já foi oecupadá pelas ti opasnancezas; havendo neste combate26 000 mortes sendo que 16.009 ai.:p-mães e 108000 francezes. Poi oútiolado a Rússia, nao deixará os ser vi os
perderem dos austríacos, p ms aquel'essào ciai os e a Rússia, nâo admiítirà
qne sua raça sti;i exterminada. A ín-
glaterra nào accéiU o predomínio do.Oermf!r.?smo, e entrará em foi^o coma sua poderoza esquadra, dentro de
porcos dhs.

O Kaiser com a sua ambiçfío de serum dia "o todo poderoso" de to «a
Luropa, declarou guerra a Rússia e aF.aiiça e piovocou a Inglaterra. T--dos os exércitos europeus estão mo-bilizsdos. O Monlenegro deciarou-sc
contra a Áustria, pela offfonta qneiccebeu como bomb.-aideamento do
polo de Antivari;

Os combates na vaes já começaram;;»
Allemanha jà combateu com Rússia. *.
Esta vae tomando terreno pelo cm*odo Rio Oder.

Já começamos a sentir os effeitos dinova anna de guerra, que é o aero-
plano. Já se deu o primeiro combateaéreo entre un aeroplano fiancez eum dirigivel a!ieiiKío,sendo (Juéaqujeíí.1-e atirou-se sobre este provocandodesta maneira uma e.?ustrophe, fal?e-cendo todos os tripulantes, inutilizar,-
do por com.ld;, os apparelho.

Fazem 44 arinos que a França per*deu a Álsacia Lorena, e* desde essetempo, que ella se prepara para umavingança, t.hta vezes desfeita pejVschanceilarias européa..
Esta gueira tão horrível, talvez amais encarniçada que até hoje temsido trava !a no Universo, virá falta-menle prejudicar as outras naçoe..As potências de mais importância

commercial.^áo as que è^tão em lucn,e nao só ficaremos prejudicados naimportação como na exportação. Os
preços í-ias^ mercadorias crescem deuma maneira considerável e breve-mente veremos a fome alastrar e a
população reclamar, proviudo d'ahi ;
quem sabe ? a conflagração universal.

jMatheiros Júnior

Cravei o Filho

Um cento de cartão 3000

Taboas ít pinho Paraná de Ia qua-lidade de tamanho 18—20 e 22 pai-mos cumprimento, ei'/2 de larguratem para vender a preços módicos
: » ITrederico Pont.

.Quarta-ieira chegou o svmpafhirw»beíarniuio Viatinn. O facto de 
"ter 

vi*j éda America do iNorte coiistituiu t,macontecimento de notável curiosidad-
para nossa reportagem.

Fomos vei-o. C, comu somos de -ci^ ,entramos sem nos fazermos annuu-.-Jar ?ióa saiia de jantar o*K'.e aquelie nosso ca-marada snb.orlaya urna efiavená de í-úo-ca
ps pequenos goles. Rócíeinva lhe hrmlarga roda de amigos apé/ar de t«r ch»
gadb tào inesperadamente tMbtfakühriidacieiiíe embarcara para aquella renfblicn. '

Serviram-nos doces, vinho, caf.- e ci-
garros.

Magnífico café.
Magnífico vinho. .

CT) Belarmino falava... Falava de New-Vork, esse portento, es.re colosso mun*fiiaLque enche de tanto orgulho os fíihoy.cto. I io'bam '
<-.Na minha partida do Pará já se faltavana possibilidade da guerra, nad. navia

pore-n,. de certo.
y Quando cheguei, dizia o nosso homemlazi.a dois dias que a allemanha dechi-.vra guerra á frança. Nesse dia foram der
pedidos cem mil operários daí; fabricasameneanasy.ia faltara matéria primaq^ena sua maioria é importada dos armaíenscLiropéus.

0_ navios mercantis aüernàes, em nu*mero considerável, estão encostados uoancoradouro de NewYork sem òode*rem regressar ao -eu paiz: faltam-lhes carvao e, sobretudo, coragem de atravessa-ram o Atlântico, temendo um encontrocom navios inglezes que lhe dariam
C*lv í.l.

Provavelmente a grande exposição corn
que a America teiicionava inaugurar aaberrura do Canal de Panamá será adi*aJ**'.

Como sabem todas as naçô'_s do mun*do roram convidadas para elsa festa Aguerra veio alterar o programma...N i minha ida gastei 12 dias do Pará NewU;rk-, demorando horas em Barbados. Navoda o maré mais agitado, depois andrvamos a noite em plena escuridão e comos tog-os apagados. O command. nte éx
plicavi: «Prefiro meter o navio a oib-i-
q.ie ser prisioneiro da Allemanha.*'Cur
cule-se, eu era o unico passageiro!
y\ impressão que trouxe daquelle grandeformigueiro ultrapassou sufricienteme Uea mm vi expectativa. Chegando em Plem, de volta, tive a impressão de esta;*numa pequena cidade. Mantenham pa-i-sicncia, meus amigos, NewYork tem 6milhões de habitantes.

Ouçam: visitei uma fabrica de auto*moveis que tem 20 mil ope.ari.,3. E' ver* '
dade que è a maior fabrica de automóveis
para exportação e. de um e meio em umcmeio minuto tem mn automóvel prom*
pto. • '

Visitei outras de menor importância
mas que nào sào muito inferiores. Essas«atras fabricam autos para passeios, cou*zas de luxo.»

Nessa altura chegou o Figueiredo, co*.xeando um pouco rindo, satisfeito: vi*nha abraçar o nosso homem.
O Pergentino aproveitou o ensejo paraelevar o Kaiser ás nuvens e o Plutarchoacontestal-o. Despedimo-nos.

jT'—Esta semana foi um azar furibun:do para as sociedades mutualisticas, oucousa que pareça. Quebraram dua* de
PO roCIONISTA. ambas com age ,eLnesta cidade.

Nào;deram um temposinho de^ nossos

LEGÍVEL
Jlf,.t»wp"M www j.i ¦i'.***»»»»»''  ."vsrrvm
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magro-, cinco m'í reis se multiplicarem
como; »jí(,àes da Escritura, y

i: pena...
Jg\ "Auxiliadora Mutua Sobralense"

licença dos poderes competentes
pa a funcimiar. Pot is4o obteve muitas ins*
crj çVrs esta sémrra.
^f» Sexta-teira pasmada, ás 8 h -ras da
manha, na propriedade "Estreito' do snr.
Coronel Antônio íTuéas Peneira Mendes,
conform'; fofa annunciado peto imprensa
local teve logar a prime'ra douionstracção
expe imenat agrícola, .realisada sob a dv
recção do mteligente moço dr.Vicente de
Arruda—G .ndia, auxiliar 'd* Inspectoria
Agrícola, ora destacado nesta zona .afhrv
cle, praticamente ir educando os nossos
agricultores na amanho, preparo e cultivo
de suas ten as.

Assistiram a primeira experiência várias
pessoas gradas desta cidade entre estas
muitos dos nossos, agricuitdr.es.

Trabalharam na occasião varias ma*
chinas agricolas dan lo optimos rezulfa ¦M.

Nós, que somos agricultores de 'emos
procurar aproveitarmos muito das ücçys
dò snr. dr. Vicente Goudin uma vez que
está demonstrando §-iè? destacado nesta
zona agrícola nã > faz como outr s algu-
res, que só f aze rpm jtís ao? grossos orde*
nados.

Felicitamos ao sr. V. Gondin pela sua
heüa experiência agrícola e ao niésnvo
fempo, aos agticultores.sobralenses que
tem occí. sião agora, de enriqueceremos
seus conhecimentos da futurosa arte de.
tirar da íern ó maior proveito p >âsive!.
M. Falleceu em'' NovVRussas o distincto
moço Joào Soares de Oliveira, filho do
snr. caom. Gonçalo Soares de Oliveira,
negociante na visinha cidade du Ipu.

muiupi num

fora ik

Dos jornaes recebidos esta semana ex-
trahimos as seguintes noticias:

' '^Notíia 20 do corrente reunhrsecm F irv
taleza, a Convenção do pardido rafcelüsta

Foi procedid* nova eleição sendo úetei-
tos os snrs.dr.Paula Rodrigues, des-n bar,;

, gador Olympio de -Paiva, dr. João ív ari-
nho de Andrade, Coronel Costa Scuza
e dr. Moreira da Rocha.
^ Noticias de Fortaleza. &y corno nulía
a eleição dos sns. João Guilherme e Álvaro
Fernandes, para deputados estaduaes.
¦^ Foi demettido do conluiando do 2°'corpo de policia do Estado o sr. 'Pedro
Siívino.

. ^ p0j demeítido. do cargo de secreta! io
da Lamarade fortaleza, o.sr. Rodolpho
Ribas. 

' -y:

^ O coronel.Benjamim Barroso, sanecio'
nou a lei n°. 74 cieando o logar de juiz
substituto formado, no termo de Massápê.
¦^ Circulou em Fortaleza, no dia 13 do
corrente, o primeiro numero da «Época.,
jornal com magnífica feição inteilcctua^
-*$- O snr. coronel Benjamin Barroso, pre*
sidente deste Estado considerou effeetiva
a nomeação interina do advogado dr. Pom
piíio da Cruz, pata 

' usna das cadeiras
cie direito commercial da Faculdade de
Direito, deste Estado.
-^ O deputado Baphael Pinheiro, em
sessão da Câmara, declarou que o minis*
tro allemão fora ao itamaraty reclamar
sobre as attitudes do deputado li ineu Mu-
chado e"G Pusi" contra a Allemanha.
^f- Seguiram para Santa Catharina 120
piaças destinadas a operar contra os fa.
naticos.
^No Senade.o sr. tir. Alfredo Ellís apre-
sentou um projecto antorisandoogover
no a emiti.r duzentos mil contos de reis
afim de comprar a safra do café de 1914.
-*(r A recebedoria do Districto Federa'
arrecadou no mez de Agosto findo a quan*
tia de «£.619:022$000,menos 1.129:213$00í)
tio que em agosto do anno passado.
*f> O dr, Rivadavia Correia e os nieru-
bros da Caixa de amortisação assistiram
a inceneraçâo de notas na importância de
149:840$C00, provenientes do resgate fei*
t*> de accordo com a lei da emissão do
papel moeda.

. O PODER NAVAL D* RÚSSIA

Apezar dos coiV^i fera veis prejuisos
soffiidos pela Rtb ii ua gueira russa-
j i.wnesí, este paiz possue actualmer.le
uint es ; aba que raz ex-cliente figir
ra J ante de todts as poLmcias- mun-,
diae-, .

Ei) a :
2.-.S per- 1readnoui?t"is de 24.ooo't~-

ne'adas, e n serv ço ;
su y •'ret 1rt-)UJ't:i3 de 23 ooo

toneadas en conc'tiucção ou ent en•
sa o; '/'-•. '• :

2 couraça.1 v de.esquadra, que va-
ii;ítii .ie:9.<>v>6 a 17 oo'¦ -tonei*.ias ;

cruzadores ct-ur.Hçados etn serviço
de j.Qoo a 13 7oo toiv lilás;

ruza iwes de com iate, d? 3«l.ooo
t"M atlas (nâo conclui:! ís).- it

17 ctoza tores protegidos, de 3 3o.'ò
40,o toneladas, dos quaes oiíoc > •

cl"i.fos ,
7o -'itandes contra-torpe \v\os a iria-

ior pute dos quies a^ryada á es-
qiíai-lia drS et ia.;

7i.pequen >s contra^torpedeiroí ;
•7.2 torpedeiros;
52 submarinos, dos quaes 15 ainda

nüo. estão conclui do ç •
Via" ainda'u-.u qiantidade conside*

ia vel de avs >s, c-nhoeiias, navios de
flotilha para o rio Amour; navios au-
x'i I iates, na vio \ h y~d i ograph icos, h ia te ,
transportes etc.

T nia essa armada acha-se diVdida'
em duas grandes esquadras —- a áo
Millieo e a do Mar Negro as quaes sao
independentes uma da outra,, sei vo no
qi?e,conce ne á administrarão-.
Q laudo ao pessoal :a 1* de janeiro de
1914 era ei e di 3-.loo officiaes 1.3o8
!.' iruc.tores e .54.191 marinheiros.

' 
AS ULTIMAS NOTICIAS

—Os russos,após um combate des-
e •¦' p* rado se a p o d e r a t a m d o r i >> Vis-
ít:b.., oude estavam .ancorados vários
vVpores allemàjs que Se Cstivim a; -
mando para g'terra.—Augmenta a gravij^de dis rela-
ções oíiicíaes entre a Itália e a Tíjí ^ftí>i.'
Eni caso que se declare a'guetui a ;
Itália poderá despor dos po\os romã-
nos, búlgaros e romaicos.

—Os allemães destruíram a cidade
de Termonde; ficando esia ' reduzida '
á um :mont<1o de ruínas e cinzas.

—No periodo cie lo a 14 do cor-
rente o cruzador allemão «üEnden»
ap; isionoti os seguintes navios mer-
cantes pertencentes á Inglaterra :—
"KilJein*—-«bipiomat» — «Fralloc»—
«Kadncç.* —

— Continuam os aPemães bombar-
deando Reims, a cidade francesa que
possue asmiis lindas e custosas ca-
thedraes.

De preferencia aquelles inimigos da
França têm defruido essas obras
primas pelo que rezolveu Mr. cle Po*
incaré, presidente daqttellu ujpub'ic,a,
num protesto levar es.-e acto ao co-
nhecimento de tod s as potencirs.

—Cor.sia q e uma cptúniílã de
loo.ooo aiiemies aproxifría-.-e nova*
mente d Anttie p;a, qué.ainda está em
poder dos allia los.'—Combatend) á margem do rio
Arssu, morreu o general Tindlahy
Dou gia, do exer ífo tngies.

—O exercito montenegrino já.^e eu*
contra a lo kilo metros de Sttajtro.

hom resultado a-"Emu!s.So de Scntt"
para os doentes de minha clinica.

Dr. Francisco Belini
"Ctm lina?, S. Paulo."

im m teiiíto X!
Sfgtuidb telegramma q'ie publica-

m »-em e liç3o «assada foi eleito
em ultimo escrutínio para oecupar a
cadeira de S. Pódio, vaga pelo falle-
cimento de Pio X, o Cardeal Delia
Chiesa qt?e e colheu o nome de Be-
nedicta XV.

O. novo ch,'e'é'.'qi'i Igreja cyi^.ólícã ro-
man» nasceu em Plegi.em Ot !.nva,ein
21 de Novembro de 1854 recebeu as
oid?ns sacerdotaes a 21 de Dezembro
c^e 187S, sendo nomeado camareiro
secreto a 28 de Maio de 1SS3.

Desta data até 1887 oecupou a ?e-
cretária a nunciatuia de Madrid,
passando a prelado de Sua Santidade
a 18 de julho de 1909.

A 22 de Dezembro de 1908 foi sa*
gra-io acebispo de 8'tlogna.

Hi apetta.i tres inezy in ítsvia sido
conferida a purpuiac-tidín-dici;..

serfe de annfversarlos de cinco con*
tos mil Iresentos sócios com mil qui'
uhentos sócios quites. íua direci)'
iíà «s^egfnra pa«jar integralmente*
Estwu autori-ado a desmentir qualquer
baüela referente descrédito da mes*
ma.

Propague para primeiro pagamento
? 8 de Outubro. Já foram apedrejadas
aqui.<.Prolocbnist-i»e«Cooperalivish,*
sendo os seus directores chvmdi-;:?
po'icÍH. Suas congêneres perdem ?..
con"iánça publica.

Victoí?

rsjVISÃO
No próximo numero daremos

publicidade a uma phantasia
poetiess, .cam a denominação
supra, devida á penna dom?.-
estro Ciro Ciariim, o que não
fazemos hoje por falta de **.si-"
paço.

íi
ü mem-

sm wm p m
Um avirento soifria .h'òirivc!mênte

de c 'talep-da.
Em urn dos ahq:'es l.ahiíuat-s,- a

morte appareníe é íga:ix.*)ii d. ^rniiia
e o pobre diabo ia sevr in.tndado ao
cemjtetió.

Um medico residente nas immedia*
ções^ acudinrío aos lamentos dos pa-
rentes, medicou-o, conseguindo sal-
vai-o.'. 24 horas depoií, o seu c xeiro de
cobranças apíèyienyiáva ao le^-u-ctindo

elevadíssima contaye-"c:>iâa por en-
tíe protestos e'ameaça..

Tempos depois, sobreyeiu novo
ataque, sendo cita nado como, era na-
íural, o rns-; no r.ydico.

Apezar dos esforços , empilhados,
nada poude obtery esculapio. ;

Na occasião em' que 'Ntípunharn o
suppostó- cadáver mi ataú Uy ..o av;,-
rente» voMou ?, v d», |/ejg míandu im*
meei 'a ia mpnt"1-':-

_Qual foi o medico ? E desolado
pela íésposla, acctes-"cntou : ¦

—Neste caso, siga o enteei o.

Declaro ao. publico Sobra-
lense que de ordem do dtri-tDr
da "Coopcrativista" com sede
em Fortaleza, restitui a tcdòs
os socio3 desta sociedade a:^
importâncias das inscripções
que fizeram em minha agencia
nesta cidade.

Sobral. 2-2 de Setembro de '

"Bened»ct3 
Paív-y

DR. JOSÉ jACOME D'OLIVEIRA;

Formado em seSéri.ctas médicas e cirúrgicas
ptla Faculdade de Medicina do Rio de
janeiro, anfigO iníi;rco dè ciittica, por

concurso,do Hospital MncioMst.eK-intírno
de clinica da Faculdade ó.t Medici.na,

ex-inspector Sanitário fla Directoria Geral
de S'?ude Publica } membro «ifectivo

da Sociedade*de !;sychiatria Nfurologia
e Medicina -Legal do Kio de janeiro

Acceâtn cb.an:'.;9dos para rocia
íiiüíf.-i da ÍQ-H~fci*iiiiiii vier jPeri"*>

. .-je :'íi)íjr;ile pruxiiiíStlailess ¦

Dá consultas na Dro varia Guimarães ou
em sua residência à

Rua Coronel Joaquim Ribeiro
-SOBRAL-

AVíc
De ordem dos directores da-

"Cooperativista" eni Fortaleza,
convido a todos os sócios, ins»
criptòs nesta Agencia a virem
receber as importâncias com
que 

'adquiriram as suas re3pec-
tiv^s apólices. . *" 

y V,
Factos imprevistos' determi-

naram esta resolução canlor-
rpe telegramma que me ende-
reçou a directoria daquella so-
ciedade.

Eu,portanto, como agente qüe
fui, da mesma nesta cidade..
peço desculpa a tão dignos as-
sociados, por não me ter st do
possível realizar as minhas as-
pirações e o grande "desidera-
tum" da "A Cooperativista."

\ 

' 
\

Sobral, 21 de Setembro de
1914.

Benedicto Paiva

uVnwiiriTi •—'

Ü ÜI
São milhares os documentos que re' O nosso arnjgo *'icíor de P«ala

cebemos certificando os ¦ magpifc-is Pessoa, actualmente na capitai, en

resultados da "EmuIsS^de ScoB. De- dwíçou-no. osegumle leieg»^

claro que receito sempre com muito =«?ndiana* prospera. Uo.üa na

TELgGRAPHO

Tendo recibido ordem superior a
confeccionar as taxas, diariamente re-
colhidas, deixa de acceitar quaesquer
teíegrama que nào forem acompa-
nhados da respectiva importância.

Para que náo meliindre a quem isso
uào observar torno publico—Ananias
Frota—Auxiliar do T.elegrapho—Ta-
xador.

VENUSINA
(O REMÉDIO DAS MOÇAS)

DELICIOSAMENTE ! ERFüMADO

Fa^amaciara pelle e 'desaparecer as espinhas, pannos, sardas e todas impe feições
y da cutis. Kncontra-se ra

"PHARMACIA PASTEUR"
üm boião rs. 2$000

ILEGÍVEL
J.H.H !iw.»*FW' »'" i'*jy - 'W.W.AJIMWI
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I Emulsão dè Scott j
j§Ê (de puro 01 ey de Hl^

NORTISTA 27 de Setembro dé f 914

Figado de Bacçilkáo
com Hypophos^hitos)

Para combate affec-
ções das Vias Respira-
torias, Enfraquecimento,
Anemia e Debilidade.

;.. ,NASCIMEN TOS
¦ 

*'. 
fi" i 

¦ ¦ ¦'

r—Deu nos a graciosídade de partici*
parrios o nascimento de sua filhinha Ma-
ria o snr. Manoel d'Oliveira Cezar e sua
esposa d. Zuila Passos Cezar, occorrido
nesta cidade, no dia 22 do corrente.

Parabéns ao casal feliz. /

CIRCULAR

O nos.-o particular e distineto ami-
go José Oswaldo, de ipú, teve a gen-tiíeza de mqs communicar, em c>rcu-
lar, haver assumido inteira responsa,
bilidade da firma commercial J* O?-
wal do & Comp.-1 daquella cidade, cu*
ja participação agradecemos.

são remendadas as suas meia*.
E a sra. Lavitt acrescenta:
Nas questões domesticas julgadas

por este tribunal, os homries, peque-nos estão em grande maioria.
A maior parte dos casos é maridos

que nao sustentam as mulheres e,nesses
ca<os. ainda mais que nos outros casos,
o homem pequeno figura em propor*cão esmagadora,

-~i.es*) _xnc<*«e=*«

' 'Boa em Todas as Ékhdhas do |..
! Anno tanto para (Maruças 1.

; • como para .Adultos. ' 
\

^tearaeiirii ¦__¦_'iihi 'i BaaanBB sem ,\isBsss^^^M^ísssmm^7^ismsmi^'
immÊÊÊtm* «ni1 *nmam*nxacmr*íeMmmmmaaMmmmmi*mia9nmimmma wrmmmmmmr* -"—i_¦_¦________¦___¦___________¦——— "—*-

vem

|p«uMISM
Í^|á|i «o Mercado"

Agencia "Café Chie"
Rua Senador Paulo

REDACTÒR
Craveiro Filho

ASSIGNATUR
Anno 5$000
Semestre 3$ooo

VIAJANTE
—Ac; aye nesta cida Je, endi

abrir o sei? cjri&ju.». iò medico o si.
dr. José Jaflòme de Oliveira .distineto
e n tave;'facultativo que, pelo seu va-
lor e talenío te-pí se imposto ao respei-
to de seus cpllegas e â admiração de
quem n c jpj-•• ¦:e.

O' N rtisa" e.nía a S.r. o seu ca •
tão de Visiii.

.«jbN»»-'**-'*»- --' '"-•^•**i»*&***~*e^-s&*jear<..<.>,.*i;~-*4***~

|_VÍOA. SCCíAL 1
«i»»—smimn'sm..tBi*>esímu .-<««*i»v»m4fe«*«B_...- wí*,~$;l$

ÁNNIVERSâRIOS

Fizeram annos

No dia U

O snr. julio X. Aragão, commerciante
nesta cidade agente e banqueiro de va-
.rias companhias de seguro.

No dia i_5.
-O distineto moço Gonçalo Soares

Fi_tso, residente em Ipú.
—O snr. dr. Clodoveu de Arruda Coelho; juiz substituto deste termo.

No dia 21.

—d. Abygail Alverne Ferreira Gome%
esposa do sur. Euripedes Ferreira Ge-
njes.

Hontem
-O snr.Leopoida Bertine.residenteem

Ita pipoca.

No dia 29.
V -

—O jovem 0%car f\:reí>te.

No dia 1 <'e Outubro
-*~0 nosso prestintoso e distineto amigo

juüoi Ouimarâe*, p opr etário da *Dro*
garia Guimarães.» uma das melhores ca*
sí n i gênero 

'que 
p ss irnos

O «Nortista* envia, embora ant'c?-
padamente, um vigoroso abraço peladata de seu anniversario.

— O sur. Julio Martins, auxiliar dc ty*
pcgíaphjodo t Estado do Pará."

—Em conjpanhin de seu auxilar o
sr. Sau! Al iri/» d.'Ohveira esteve etn
nossa redaclao o snr; Benedicto Pai.
va,que íendlo de seguir para Forta*
teid veio traj.es nos as suas despedi*
das.

Esie í-rrn ptcyie ne.-la e'dade como
agente d» ^oopen-U;viria.» Em vir*
tude poie!T'|'o liá.çássp" corri que 5e
houve aquela companhia teve, o snr.
Benedicto .PiiVa, necessidade de re.
gres?ai à Olül^tendo, porem, res*
tiuido integrjuííen e os dinhe:rfs re*
cenidos ncstiicid de dus pes oas que
jogai a iri na «jCoopera ti vista.»

— Tamberíilliouxemos as su s der.-
pedidas o sr.iL/.-Epaminondas Pí-rei*' ra Mendes, çM es:eve alguns di .s cn
Sobrai eom Ma agencia da • Preta''

.'cionista," 
' spfjiedade congene.e da

«C^operaiivisla» a qual, como a pirmeira, fòi obrjigida a encenar as suas
transações po| não poder rea'izar as
suas promessas feitas ao publico.

Disse-nos oj snr. Epaminontías P.
Mendes hper|rêstittiido os dinheiros
jogados nesti! cidade, pedindonos
igualmente, djsjo fazer publi:o.—Regressotifpaia sua fazenda "Re*
tiro/' o nossopro
nel jvlio L ma|R^d«igues.

Estiveram jnts a c:da ie, vindos
de Massapê ,onfle residem, os sns. co*
ronel Francisco Felinto de
e maj ir Gabriel Aguiar.
—Demorou-se,jun da, nesta ci lade. o

nosso estimado;LsignaHte coronel Pedro
Borges, importáilte indus rial da edade
de Çrathftís.* —De F rtal«p regressou o snr.
An ioh io Thomaz da Costa,negod;»ive
nesta praça. I
—Da sua fa^enJa, em S. Quiteria. re?
gresou o nossoldist neto amigo coro*
nH Godofredo Podrigues-
—Em companhia de sua presada fami
lia deve seguir $nda esta semana,pari
o ce?' sitio sohijb a ser»a Meruoca o
nosso amigo Afl'onio Manoel.

• ,

assignante coro*

Aguiar

ÜS ili» U:
Segundo o relatório apresentado

pela sra. Anna Kruphy, chefe da se-
cçSo de mulheres policiaes, de New-
York, ao chefe de policia, os homens
grandes são os melhores maridos ao
pa^so que os homens pequenos e de
naiiz fino devem ser especialmente
evitados pelas moças casadoiras.

A Sia. iMaria Livitt, escri vã do tri-
bunal, encarregada do julgamento das
arçòes domeflicas, na mesma rcidade
apresentou, tambemlum relatório des*
lavoravel aos homens pequenos.

Os homens grandes, quer em nego*
cios quer no matrimônio são os mais
cordatos e mais fáceis de tratar, escre*
veu a sra. Kruphy.

Eiles são mais fáceis de convencer,
menos ii rilaveis e mais geuerosoí;.

O homem pequeno tem mais pro-
bal idade de ser nervoso e «c?cete.*

Um hemem de nariz pontudo e fino
è quasi certo que será um tormento
para a mulfter.

E mais; si essa ecpecie de nariz é per*
-teneénte a urr5 homem,pequeno não se
pode exigir peor combinação.
Uma creaturaas sim pode ser conside*

rada como primeiro prêmio entre os
homens que acham defeito em tudo.

Elle resmungará por'qualquer cou*
saí desde o modo porque e^tá pre*
parada a comida até a maneira porque

TODOS TERMINAM PELA CURA
xAttesto em fê de meu gráo. que tenho

aconselhado em minha .clinica o uso doANTIGAL do dr. Machado, nas diversas
manifestação da syphilis a indivíduos re-
sidendes nesta cidade, tendo obtido o mais
lisonjeiro resultado; pois todos tem termi-
nado pela cura.

Cidade de Nazareth, Estado da Bahia,
31 de Dezembro de 1910.—
Dr. Aurélio Pereira de Miranda.»

AVISOS MARÍTIMOS
"Borborema": Do sul a 5 de Outu-

bro próximo em viagem até a
Ammarraçâo, de onde regressa*
rà a 8.

Xarope
Formula 930 do F. S.

C. do Rio de Janeiro.Delicioso preparado con*tindo princípios medica-
nientosos de -extraordina-
ria efficacia nas moléstias
seguintes: Reumatismo,
escrophulas impinges,
Bobas, Bobões, Dartros,
Ulceras, Manchasdepel-
le, sarnas, espinhas e to-das as moléstias de fundo
syphilitico. Preço de fum vidro '..»— ¦

^??^^^?JHH^^Jl-JHM-lc^JHi****^*

DO

Nesta bem montada typographia excecuta-se.com prompdidâo e
e asseJo todo qualquer trabalho concernente a arte.

IMPRIMA-SE livros, talões, recibos, facturas, envelopes, cartas,
memorar.dums, lettras promissória, cartões simples e

afantazias, etc. etc.

PREÇOS MÓDICOS

nimi miuumii
*?raça do Mercado

SOBRAL

ILEGÍVEL
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AUXILIADORA Gathecimo Constitucional
0 1

Mutua
SocicuadendeDauxilios mútuos dotaes de eiatips por ~~z

iiiimsiius imurns
4

undacia è;m S tie julho de 1914, registrada na for na da let, tn C~.:toí'; tfp Re-
¦*¦¦".-••.-.

gisiro de Tilitlo'4 e nà Junta Com/r»rrch-.l e com amplas ai.i1onv.iç>e.>

de ftmccionar cone*-lidas pelo Delegada Fiscal

J^ecçào dc aniiversarios natalicio^

i.4 sjííe

t ia 20Í00Q iVUn ilidado 2Í09O 1* qnb 5'^000 Dipfomi 2^000 pecúlio 5.(000$

v '^RiE ' 
:

jóia 15$000.Mensalidade t$000 ?• qwafa 3$000 Diploma 1SO-0 Pecúlio 3.0:00$

3/ 'SÉRIE

*oia 'TOSGDO Mensalidade 1SO0O 1* quota l.$Q00 Diploma 1$000 Pecúlio *.050$

SE? ••flRT^S

jfttó.íf ires is fisranu hké s ipa$it 4§ bos ita
A "AUXILIADORA5* tem 50 Apolúfs Federaes no valor de

ap**

O E
lt

Para tóxier sê>i p.mtfií? drpo^to no THE20URO FEDERAL

Ojassodado com á^ifàsteSe to tempo ât sua jnscripçãç não perde mai-i oj g$
pecúlio é tüiio p- i-í-.n fo continuar » pagar siiaã quotas pedi á porescripto á v*..de iade o p?0>mfy}fà} que «e fará desi-on-

ãjiãò Í0 *f. de séü pecúlio.

£ Bfôty» ftgt tn i b is bit hhiútyfa
rud direciona e a melhor prova de sua viabilidade .e

HONESTIDADE
fjfwdtotétomi t iwlotyfriafôtd*) via- âíóíím. iodai d

lia ffljlfe faiilfl, j|,2ml
,#'.

: B NAS AGENCIASlLOCAES
Soèral-Ceará

imSSji

AVISO
j..mox.CArag™8a„com- «^ Commercio

n.trcio desta cidade e do interior queacaba de fundar nesta cidade uma fa- rorUmato José Oomes & C.* sire-
brica de sai fio massa com a denomr ce&sotes Estanelecidos em S. Luiz de
nação d.» "Saboaria Veado", cuja ma* M««nhao .à rua Portugal n. 23.com
teria prima è de primeira qualidade ofic,?ia de caldeireiro de cobre, com-
importada directamente, de modo que mi,nic.am » quem possa enteressar qne*e acha habilitado a excecutar qualquer sua d,,a . °8»c»na acha-se montada
encommenda do artigo por preços em. condições de satisfazer ao mais
razoavelmente baixos, conforme se e?igente freguez no fabrico rie alam-
verificada nota abaixo, para o que Di<lues á* qualquer si&fema t capad-
chama aítençfio dos negociantes em da(*e9» fornos texoá&&,
grosso e a varejo. Outrosim, tem seu Os preços sao mais razoáveis po*-deposito na Rua Senador Paula n. &ivei?*
nos baixos do Sobrado do Ce?. Ernesto p Fa «"formaçíeç, dirtjaorse aos

NOTA DOS PREÇOS: annocianfes que enviarão esfatagos
Sabão ma?sa mai ca "Veado" 8$000 PrfiíOS e eondiçOes de venda.

caixas 40 barras.
Sabão escuro "Tigre" caixas 7$000 ~? 7a =

40:&arus. Um cento de carta* 8000

ESTlDO DO CEARÁ
Obra aprovada jeadoptada nas escolas publicas do Estaáo

CONTEM : a ConsÉÉçâo Política do Estado com a respectiva
reforma de 190& ej'fli cotejo da1 mesma lei orgânica com a
coRatituição Federaí;|

Linguagem ao|í!|ance dascreanças.

tPreço de cada exemplar íõoo rs
mUlm t^Atn ttut:

Camocim—tas Asfora
Granja=s!gn2(jo Xavier fr Cia.
Massapê—Jottjpim Casemiro dc Aguiar
Sobral—M. |^ldini & Cia.
Ipu—Odulpító Catvaiho
tpueirasss|.,|éurenço & Cia.
AGENTE 0p?Ai.-Odulpho Carvalho-lp(i

JULjL X DE ARAGÃO
Agente BanqueiijLdas seguintes sociedades de pecúlios:

«Cosmopolita dfMinns»; «Paz e Labor» do Recife; «Mutua Ide»
«J» dp Recife;;* Norte Americana» fo Fortaleza. Nesta ultima

¦X .-. $e faz «egi^s <\ i"ís* ; rvnU : de íjnçâs, liquidaveis
em 6 irtlsíipóí o n: -.Amer* « na serie 4eca-

zar.ftto ap<)s á jaezes da Mscripçâó nas
luay pclívXiUr. as com 12 me/es

N&tNorfe Americana» íem uma se-
rie Jdcl de velhos por morte izento de exame

medico. Arceiílrc i^cripçóes de 31 a 02 annos de lda.de.
seguro tíe 5C:00Cd|ü.Joía 400$OOÔ, c Quota poi' faflecímeaío 40$000,

¦ PEÇÃsAsTATÜTOSS .INFORMAÇÕES
iUJA 'SEMDOR PAULA N. 2
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n.Ço seá<

nas cay&iraj!
t'jras, calai 'ti

atinar com w:
E sem 'Ib.

com mo uos, as1
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excçssos cí'>.'|
Eníieia®.

tass e è pule
doe.- ças intu) ¦l,-> V.'[

.io 0ro..y:*i«:. -.-íí ?
¦:düde Cf lin:. ¦*:.".--iV v?l'

iftj.s.iestas qiiv. §&. d&xy\ -y.y.vi, , *:| 5
5^ on conMc •••: lo'>* 0 vü iLjííiís-jí>. 1

^ A SaiidilGn SiAl^v t iiía remedio miiitd-eílièíiz.n^^ò I
para as ciwiniJíUlüs cia edade crilíca ccaio lambe*;; t/tm
certas tnáh^iiyt;0ss ii-imr.icas.

ASandiM.v^VLi- :•
lher çomb» as j
siispensòes,l|>res \

'• ••*•»¦•«•¦,.•«

oran cas, ef|jcas
uterinas, het|orr-
hagias,irre^íjari-
dades mens.|iaes
rheuma*.ism^ôtc.

E'um pnpjara-
do paia nso^ter-
uoesmadôí^dü
2 a lr«s coíeres
de Sí.pa pofdia.

ASaiideCHMu-
thtr vende*em
iodas as ?har-
macias do Itasil.
é

rci*'* nm /. I A''-X y- iJcv __«___.
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